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Diario de l a Marina. 
Al, DIARIO DE IÍA MAKIIÍA. 
HABANA. 
T B L i E a S ^ . M A S D E H O Y . 
Madr id , 1? de diciembre. 
Desde q u e e n v i é m i a n t e r i o r te le - I 
grama no s e h a n r e c i b i d o m á s no t i - > 
cías de M a l i l l a . 
En e l B o l s í n s u b i e r o n a n o c h e l e s < 
iondos. i 
¿ p a s a r d e h a b e r e m p e z a d o a y e r | 
la c o n s t r u c c i ó n d e l f u e r t e S i d i - G t u a -
lia s i a q u e n u e s t r a s f u e r z a s fue - ' 
un h o s t i l i z a d a s p o r l o s r i í e ñ o s ^ e s -
ta n a d r u g a d a c i r c u l a b a n r u m o r e a 
de haberse roto e l fuego e n t r e ac;ue- | 
l íos y es tos , p e r o e s é s t e u n s i m p l e 
rumor a l q u e n o p u e d e d a r s e m u - \ 
cho c r é d i t o . 
Hay m u c h a a n s i e d a d p o r s a b e r s i 
durante l a ú l t i m a n o c h o l o s m o r o s , ; 
según s u c o s t a m b r e , h a n d e s t r u i -
do las o b r a s d e l f u e r t e a y » r e j e c u -
tadas, p u e s p a r e c o q u e e l g e n e r a l 
M a r t i n e z ^ C a m p o s ' d e j ó a q u e l l a s , p o r 
vía de e n s a y o , s i n l a g u a r n i c i ó n q u © 
las d e f e n d i e r a . S n c a s o a f i r m a t i v o 
el E j é r c i t o a v a n s r a r á a n b u s c a de l a s 
guaridas de l o s e n e m i g o s . 
Ali-dríd, Io de diciembre. 
E l v a p e r Montevideo, q u e s a l i ó a-
yer de C á d i z p a r a l a I s l a de C u b a , 
tuvo q u e r e g r e s a r a l p u e r t o de s a l i -
da por h a b e r t e n i d o a v e r í a » e n l a 
m á q u i n a . V o l v e r í a á z a r p a r h o y . 
E n t r e l o s p a s a j e r o s q u e c o a d f i c e 
i lMontrr ideo s e h a l l a e l S r . C o n d e 
de P e c c i , s o b r i n o d e ñ u S a n t i d a d 
L e ó n X I I I , e l c u a l s e d i r i j e á P u e r t o 
n e o . 
Madr id , 1? de dicianbre. 
Lmdres , Io de diciembre. 
E l T i m e s c o n f i r m a l a s n o t i c i a s d e 
l a s ú l t i m a s v i c t o r i a s a l c a n z a d a s p o r 
e l a l m i r a n t e r e b e l d e S r . M e l l o c o n -
t r a l a s t r o p a s d e l G o b i e r n o . 
L o s E s t a d o s de B a h í a y P a r a s o 
h a n d e c l a r a d o e n r e b e l i ó n c o n t r a e l 
P r e s i d e n t e P e i z o t o . 
P a r í s , Ia de diciembre. 
C i r c u l a e l r u m o r de q u e e l S r . S a -
d i C a r n e t s e n i e g a á s e r r e e l e c t o 
P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , y q u e a-
p o y a l a c a n d i d a t u r a de M . C a s i m i r o 
P e r i e r p a r a e s e p u e s t o . 
Boma, 1? de diciembre. 
H a s t a e l p r e s e n t e , s e c r e e q u e l l e -
g a á 1 0 , O O O o l n ú m e r o d e l a s p e r -
s o n a s de e s t a c i u d a d d e G - é n o v a q u e 
s e hftl la n a r r u i n a d a s c o n m o t i v o de 
l a q u i e b r a d e l o s b a n c o s de I t a l i a , y 
p r i n c i p a l m e n t e d e l a d e l Créd i to Mo-
I ñ l i a r i o . 
L a s B o l s a s d a F l o r e n c i a y G á n o -
v a » u » p » n d i o r o n s u s o p e r a c i ó n e s 
d u r a n t e e l d í a do a y e r . 
Imponente era el aspecto del salón 
principal del Círculo Eeformista; el Co-
m i t é Ejecutivo en pleno, bajo la Presi-
dencia de nuestro respetable amigo, el 
Sr. D . Manuel Valle, ocupaba el centro 
del sa lón, rodeando la mesa en que l u -
cía soberbia escr ibanía y grandes can-
delabros de plata; en frente dos mesas 
ocupadas por representantes de la 
prensa de esta capital y de provincia, 
invitados todos para qae pudieran pre-
senciar acto tan solemne y dar fe del 
noble esp í r i tu que lo informaba; á la 
derecba los distinguidos t aqu íg ra fo s . Trinidad, Belén 
Sres. D . Santiago K u i g b t y Pancorbo maica. 
y D . Ciríaco Mar te l l , encargado por el 
Comité Ejecutivo de reflejar exacta-
mente la Asamblea desde su apertura 
hasta la terminación en Ja forma aca-
bada que ofrecemos & nuestros lecto-
res; 4 ambos lados, llenando por com-
pleto el salón y ex tendiéndose en las ga-
nez, San Luis , Santa Cruz de los P i -
nos, T í ñ a l e s , Galafre y Gui l len (barrios 
estos dos últimos.) 
Santa Clara: Comité Eegional, Ba-
rr io de Loma de Cruz. 
Términos Municipales: Caibar ién ,Bu-
crucijada, Camajuan í , Las Cruces, L a 
Esperanza, Placetas, Quemado de Güi-
nes, Eancbuelo, Santa Domingo, T r i -
nidad, Corral i l lo ó Ceja de Pablo, Ci-
funtes y Sagua la Grande. 
Barrios de Santiago de Cuba: Puerto 
Padre, Cristo, San Luis , Dolores, L a 
Santo Tomás , Ja-
E n V a l l a d o l i d l a - c o l i c í a h a d e t e n i -
do á v a r i o 3 av iar q u i s t a s c o m p l i c a d o s 
en l a ca1;D.r5troí.> d e l I J Í C O O d e SiJareo-
lona. S e l e s h a o c u p a d o u^Ja r e l a -
ción dct-dl lada d e l o s c r í m e n e s q u e 
preparaban; v a r i o s p r o c e d i m i e n t o s 
para h a r o r e x p l o s i v o s ; l o a s i t i . o sdon-
de d e b í a n c c l c c . u r s e é s t o s , y l a s i n s -
t r u c c i c n e s p a r a s i t u a r d i c h o s e s -
p los ivos s i n pyr jv i io i c p a r a e l l o s . 
Se a t r i b u y e m u c h a i m p o r t a r . c í a a l 
descub i i m i a n t o h e c h o p o r IÍJ. p o l i c í a 
de V a l l a d o l i d , la, c u a l h a e v i t a d o m í z 
lutos de l o s q u e h a n o c a s i o n a d o l o s 
c o n s p i r a d o r e s a n á r q u i c o s . 
S e d i c ^ q u e e l c r u c e r o N a v a r r a 
l l e v a r á á F e r n a n d o P o á n o v e n t a 
a n a r q u i s t : . ; quo s e h a l l a n p r e s o s . 
Madrid, V de dicionhre. 
E l G o b i e r n o h a r e c i b i d o n o t i c i a s 
de M e l i l l a e n l a s q u e s e c o n s i g n a 
q u e eet? m a d r u g a d a n o h a o c u r r i d o 
n o v e d a d e n a q u e l l a p l a z a y q u e 
t a m p o c o h u b o fuego. 
iNo s e h a f a c i l i t a d o á l a p r e n s a e l 
o r i g i n a l d e l t e l e g r a m a e n q u e s e 
c o n t i e n e n a q u e l l a s n o t i c i a s p o r q u e 
d i c e n q u e e n d i c h o t e l e g r a m a s e h a -
cen o b s e r v a c i o n e s q u e n o e s c o n v e -
niente d a r á l a p u b l i c i d a d . 
Nueva- Sork, 1? de diciembre. 
C o m u n i c a n de P a r í s q u e M r . S p u -
11er r e n u n c i a a l p r o p ó s i t o de f o r m a r 
minis ter io . 
r í c e s e l ú e M . C a s i m i r a P e r i e . r , 
cediendo á l a s s ú p l i c a s d e l P r e s i -
dente d é l a R e p ú b l i c a , S r . C a r n e t , 
trata de f o r m a r n u e v o M i n i s t e r i o . 
Boma, 1? de diciembre. 
D í c e s e q u e e l G o b i e r n o c o n c e d e r á j 
una m o r a t o r i a a l (Jrcdito MoMUar io , 
de G t é n o v a , p o r t e n e r c a p i t a l s u f i -
cicntecon q u e r e s p o n d e r á l a s t r e s 
cuartas p a r t e s do s u p a s i v o . 
Londres, 1? de diciembre. 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
das del B r a s ; ! , l o s i n s u r g e n t e s h a n 
alcanzado u n a c o m p l e t a v i c t o r i a e n 
la rec iente b a t a l l a r e ñ i d a e n R i o 
Grande do S u l , r e s u l t a n d o p o r a m -
bas partes m u l t i t u d d e m u e r t o s y 
heridos. 
A c o n s e c u e n c i a do l a g r a n a g i t a -
cián que s e n o t a e n P e r n a m b u c o , s e 
han s u s p e n d i d o a l l í l o s d e r e c h o s i n -
dividuales, d e c l a r á n d o s e l a c i u d a d 
en estado de S i t i o . 
H a n sido r e d u c i d a s á p r i s i ó n n u -
merosas p e r s o n a s q u e s e h a l l a n 
complicadas e n l a s r e c i e n t e s 
vueltas. 
i de l o » d e p o s i t a n t e s d e l C r é d i i o M o h i -
í l i a r : o de G é n o v a . 
Boma, 1? de diciembre. 
i H a o c u r r i d o u n c h o q u e e n u n a d e 
; l a a l i n e a s f e r r o c a r r i l e r a s , o c a s i o -
1 n a n d o 4:3 m u e r t o s . 
D e e s t a d e s g r a c i a s e h a c e r e s p o n -
j s a b l e a l j e fe d e l a e s t a c i ó n , y f u é 
j n e c e s a r i o t r a b a j a r d u r a n t e c u a r e n t a 
; y o c h o h o r a s p a r a d e j a r e x p e d i t a l a 
• l i .nea . 
i L a p r e n s a u n á n i m e c e n s u r a á l a 
I C o m p a ñ í a . 
San Petersburgo, 1? de diciembre. 
i 331 C z a r h a r e s u e l t o a u m e n t a r e l 
c o n t i n g e n t e m i l i t a r , á c o n s e c u e n c i a 
I d e l a u m e n t o a c o r d a d o p o r e l I m p e -
j r i o a l e m á n . 
Oonstantinopla, 1? de diciembre. 
E l c ó l e r a s e h a p r e s e n t a d o c o n 
v a r d r . d e r a i n t e n s i d a d e n e s t a c i u -
d a d . 
P a r í s , Io de diciembre. 
C o m u n i c a n de M - . ' r s e l l a q u e l a 
C a t e d r a l de a q u e l l a c i u d a d h a s i d o 
c o n s a g r a d a . 
S e c a l c u l a ©n 2 0 , 0 0 0 e l n ú m e r o j l e r í a s inmed ia t a s el cuerpo deDelegados 
representac ión de todas las localidades 
de la Isla y conjunto respetabi l ís imo 
de conocidas y estimadas personas; en ¡ 
la galer ía que da á la parte Sor larga i 
mesa profusamente servida de refrescos 
que eran constantemente circulados i 
por los sirvientes en todas direcciones; | 
| á la entrada del edificio y ves t íbulo de 
j la escalera principal á los entusiastas 
y movitorios empleados del Círculo, 
' cumpliendo cortesment^ la inflexible 
i consigna de no dar acoeso al local m á s 
; que á los Delegados, previa presenta-
i ción del acta que los acreditare como 
! tales y á los periodistas, con entrega 
i del volante que les hab ía sido repar t í -
i do; en una palabra, un aspecto de so-
i lemnidad que comenzaba en la entrada 
misma del Círculo, tomaba cuerpo con 
la respetabilidad y el mitnero de la 
concurrencia y culminaba en la pro fun-
da espectación reinante al declararse 
abierta la Asamblea. 
Estaban representados los organis-
TFJJEGEASÍ.AS 
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i mos ó Comités siguientes: Barrios de 
i 
F<M*, n o r l e m b r e X O , d i o s • l a Habano; Templete, Casa Blanca, San 
-5 -M - '?« • de •• Ui'' a*' ! Felipe, Santo Cristo, San Juan do Dios, 
cVútané*, á $ i . H : i i . [ Santo Angel, San Francisco, Paula, 
ttorteuAnt» papeloajaerolalj 00 diT., do 4 A i Santa Clara, Santa Teresa, San Isidro, 
* f pqrcteafc». Punta, Colón, Moaserrate, San Leo-
LoiKlres, 60 dir . , (lunidat. | pold0j Sau Lázaro , Tacón, Dragones, i ÍUHMM «obre 
IdSotrePa^dOdíT, (banqueros), a ^ Marte, Penal ver, G u ^ a l u p e ^ Arsenal, 
2«. 
Idem «obre líaniburíío, (íO ÜIY., (biHUíuero») 
á im. 
BOHMreglstradM dolos Ffitadoü-TJaldos, 4 
Iter oieuto, & l i l i , ex-hitur^Ss. 
Centríf^ra,.:, n. 10, pol. 96, & 3. 
I ÍUgadar & buen retino, de 2 | a 2 i , 
I Aplicar do miel, do 2 i á 23. 
i ÍJo/es de Caba, en bocoyes, sosteaido. 
! ?' meiTiwIrv abatido, 
i ílsutocft (Wioox), ou terccroLas, & $11,80. 
! ífarlna patMkt Minnesotaf 84.35. 
LotufreHt noviembre 3 0 , 
i Aatlcar de remolacha, & 12i6i. 
i Airttear oenMAigá, pol. ^0, a i 6 i6 . 
¡ ídem regular refino, a 18i> 
i C'*ií3ol:»l«ios, á 98í-, ¿ i x - i u t e r é s . 
j ÍJí-seaoiiU), Banco de In j la t erra , Spor lOü. 
j Cioalj > por d e u í o español, & 01, ex-into-
| »*éí>. 
I I%aris9 noviemfyre 3 0 . 
1 C H Í A . S í*»r K K V it «9 francos 20 cía. , ox-
{ (¿veda proh ibida la reproámoGión ds 
| los telegrama* q m antecedmt, con arreglo 
j ai a r t ículo 31 de la Ley de Propiedad 
\ Ut.leiaoiual.J 
Ceiba, J e s ú s María , Vives, Sau Nico-
lás , Chavez, A t a r é s , Pi lar , Vil lanueva, 
Pueblo Nuevo, P r ínc ipe y Vedado, Je-
sús del Monté, L u j a n ó , A r r o j o Apolo, 
Cerro, Puentes Grandes, A r r o y o Na-
ranjo y Calvario. 
Términos Municipales: Alqu íza r , Ba-
t abanó , E l Cano, Güines , G ü i r a de Me-
lena, Madruga, Managua, ÍTueva Paz, 
P ip i án , Eegla, L a Salud, San Anton io 
de las Vegas, San Anton io de los Ba-
ños , Santa M o r í a del Rosario, Bauta, | 
La Catalina, San Felipe, Santiago de 
las Vegas, Guara, Melena del Sury San 
: Jo sé de las Lajas. 
! Barrios de Matanzas: Iglesia, Mer-
| cado, San Francisco, San Luis , Versa-
| lies, Teatro, G u a n á b a n a , Corra) Nuevo, 
| Camarioca, Naranjal, Bailón, Chirino y 
j Comité l í eg iona l . 
Términos Municipales: J a g ü e y Gran-
de, Eecreo, Alfonso X I T , C á r d e n a s , 
Cervantes, Guamutas, Jovellanop, La-
gunillas. L a Macagua, Macuriges, Sa-
bani l la del Encomeudador, San JOFÓ 
j de los Eainos, Santa Ana , Un ión de 
Boyes, Palmillas, Colón. 
Barrios de Pinar del B i o : Eio Feo, 
E l Cangro, Obaa y Marcos Vázquez , 
E io Séqui to , Guayajaoo. 
Términos Municipales: Comité Eegio-
nal de Pinar del Eio, Comité Local del 
mismo. Artemisa, B a h í a Honda, Oüba-
fías, Caudclaria, Cayajabos, Consola-
reseiíar de la manera más fiel posible cióu d¿l Xorte, Consolación del Sur, 
los acuerdos y actos realizados por los í Gnanajay, Caimito del Guayabal, Gua-
Delegados del Par t ido Eeformista des- i ne (primer Dis t r i to) , Guano (segundo 
de que se congregaron para consti tuir- , D i 8 ^ 0 ) ; Barrio Remates de Guana, 
Paso 
Cofislikioii del Partido Retaisla, 
Anoclie á la hora avanzada en que 
termir'.ó la Asamblea de nuestro Par t i -
| do no pu l imos hacer otra cosa, por la 
. f e s t i u m ó n del tiempo, que recoger la 
¡ nota que dominó en aquella memora-
j ble r eun ión que fué, como ya dijimos 
la dol mayor entusiasmo y la unidad 
de miras. Vamos á empezar ahora á 
r e - • se en Asamblea hasta qae dieron tér- i Las Mangas, Mantua, Mar ie l , 
' mino á las fareas de és t a . ' Eeal de Sau Diego, San Juan y Martí-
Términos Municipales: Comité Ee-
gional de Santiago de Cub?, Caney, 
Victor ia de las Tunas, A l t o Songo ó 
Tí Ar r iba , Bayamo, Mayar í , Guan t á -
namo, Ho lgu ín , Barrio de la Catedral 
y Caney. 
Eepritsentaban á estos organismos 
en la Asamblea, como Delegados los 
señores siguientes.: 
Sr. D . Laureano Eodr íguez . 
= . . . E a m ó n Crasdlas. 
. . . . Gregorio Alvaroz González. 
. . . . Mariano C. Leyenda. 
Sr. Conde de la E e n n i ó n de Cuba. 
. . D . Manuel Valle. 
. . . . J o s é Mar í a de Ozóu. 
. . J o s é F e r n á n ioz Pulido. 
. . . . Saturnino Mart ínez . 
. . . . J o s é Antonio Séneca. 
. . . . Prudencio Norioga. 
. . . . Luis Miguel y Oerveto. 
. . . . Adolfo Eobles. 
. . . . Antonio González Nájera . 
. . . . Francisco P l á y Picabia. 
. . . . Sebas t i án Azcano. 
. . . . Uipiauo Hierro. 
. . . . J o s é Olivor y Costa. 
. . . . Manuel Hierro y Mármol . 
. . . . Francisco Cabrera Saavedra. 
. . . . Eafael Garc ía M a r q u é s . 
. . . . Antonio Garc ía Castro. 
. . . . J o s é Antonio Batl le y León. 
. . . . Luis Febles Miranda. 
. . Manuel Suárez Marina. 
. . Eduardo Angles Gibert . 
. . Pedro Maceda. 
. . . . Juan Pablo Toñalery . 
. . . . Segundo Alvarez. 
. . J u l i á n de Ayala . 
. . . . Nicolás Eivero. 
. . . . Miguel Viada Dalmases. 
. . . . Juan F . V i l l ami l . 
. . . . Elias Díaz Cuervo. 
. . . . Francisco Cuadra. 
. . . . Lorenzo Bosch y Maten. 
Marques de D u - Quesne. 
. . . . Carlos del Mora l . 
. . . . Juan Bernabea. 
. . . . A r t u r o Amblard . 
M a r q u é s de la Gra t i tud . 
. . . . Eugenio Sánchez Fuentes. 
. . . . Antonio Bed ía y Cobo. 
. . . . Manuel de la Maza Euiz. 
. . . . E a m ó n López Velasquez. 
. . . . Moifiéá Gómez del Valle . 
. . . . Antonio Alvarez Insua. 
. . . . Manuel Fernandez Bulnes. 
. . . . Antonio Clarens. 
. . . . Jo sé M1? Villaverde. 
. . . . E a m ó n Galán . 
. . . . Alfredo Nogueira. 
. . . . Prudencia Eabcl l . 
. . . . Cosme Blanco Herrera. 
. . . . Francisco de la Sierra. 
. . . . Peregrino Garc ía . 
. . . . Constantino Escovedo. 
. . . . Lucilo de la P e ñ a . 
. . . . Hipól i to D íaz y M a r t í . 
. . . . Prudencio Bidegain. 
. . . . J o s é Blau co Vega. 
. . . . Felipe M". Be l t r án . 
. . . . JobóMassóú A r n a u t ó . 
. . . . Francisco de Armas y Cés-
pedes. 
. . . . Eamón Armada Tojeiro. 
. . . . Pranoisco González Alvarez. 
. . . . Eduardo Dolz. 
. . . . Gustavo Alonso C a s t a ñ e d a . 
. . . . J o s é Costa Eosel ló . 
Pascual Lencina. 
Sebas t i án F i g ü e r a s . 
. . Francisco Salaya, 
- . — Anto l ín Méndez Dar jón . 
— mm Juan J o s é D o m í n g u e z . 
Bar to lomé Garc ía . 
. . . . J o a q u í n Gómez. 
. . . . Carlos Junquera, 
. . . . Eugenio F e r n á n d e z Espinosa, 
. . . . Manuel Sánchez Granada. 
. . Santiago S a á r e z F e r n á n d e z . 
. . . . Manuel López Laza. 
Pedro Oyarznn. 
. . J o s é Bscandell Pujol. 
. . Manuel Llorona Mesa. 
J o s é del Val le TJria. 
. . . . Venancio Méndez 
. . Maximino Zardoya. 
. . . . J o s é Alonso Gut ié r rez . 
. . Francisco de la Cerra y Diep-
pa. 
. . . . Manuel Alonso G u t i é r r e z . 
. . . . Sabino G. Coya. 
Santiago Or.í. 
. . Máximo Abauuza. 
. . Leandro González Aloorta . 
. . J irónimo F e r n á n d e z . 
. . Fraocisco Solano Earaos. 
Remigio Humara. 
. . Francisco Manzano. 
. . Eduardo F e r n á n d e z del Cam-
po. 
. . Eicardo Oasanueva. 
. . Francisco de A . Jol í . 
. . V i d a l Saiz. 
. . Lorenzo S.icramento Díaz . 
. . Pedro Pons. 
. . Victoriano Ofcero. 
. . . . Alfredo Mar t ín Morales. 
. . . . Jaime H e r n á n d e z Palacio. 
. . J o s é B . Tday . 
. . Eugenio Medina Eodr íguez . 
. . Juan Harrandez Cejuela. 
. . . . Remigio Arroyo Gómez. 
. . . . J u l i á n Cuadreny. 
. . A g u s t í n Carvajal. 
. . . . J o s é Mariauo Crespo. 
. . Lacio Suarez Solís . 
. . Oel^cJüiuo Arana. 
. . . . Francisco de la Torre del 
Caiitillo. 
. . Eugenio Bor ía . 
. . Javier P é r e z de Acevedo. 
. . J o s é H e r n á n d e z y H e r n á n -
dez. 
. . . . Dacio González. 
. . . . Manuel B á r c e n a . 
. . . . Benito Bayer. 
. . . . Antonio Eivero . 
. . . . Cesáreo Tamargo. 
. . . . Teodoro Cardenal. 
. . Dav id Menendez. 
. . Antonio G a r c í a Bosch. 
. . . . Manuel Alvarez Eoellan. 
. . Láza ro H e t e r a . 
. . J o s é M * Morales. 
. . Eugenio López . 
Muchos de estos señores t e n í a n re-
presentaciones de distintos Comités^ 
sumando el to ta l de actas presenta-
das en la Secre ta r ía del Comité Ejecu-
t ivo ciento setenta y cinco delegacio-
nes. 
Para dar á nuestros aoonados exacto 
conocimiento de la Asamblea verificada 
anoche y satisfacer el legí t imo deseo 
que nuestros correligionarios de toda 
la Is la y el pa í s entero, t e n d r á n de 
apreciar todos sus detalles, transcribi-
rnos á con t iguac ión , d á n d o l a s á la caja» 
t a l como nos han sido entregadas p o r 
los t aqu íg ra fos , las exactas notas t o -
madas por és tos , fiel reflejo del t ras-
cendental é impor t an t í s imo acto de. 
anoche. 
S I Sr. Presidente.—BQ á b r e l a se s ión . 
M Sr. Dolz.—Señores: declarada a-
bierta la sesión por el Sr. Presidente 
del Comité Ejecutivo, procede primero 
la ratif icación de la Comición de actas 
nombrada anoche. 
¿ D e s e a V . u n b u e n PAl iDESUSÍ ¿ Q u i e r e V . t tn t u a n t r a j e ? 
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El Sr. KobiHot se 6m><3rc<5 en Sanuad^r del -orrientei trae contrar» 
toda liara este teatro i la iirunsfa t'.̂ lo cabaaa ¡sm. Rosario V.daurrtíta. 
M Sr. Presidente. ¿Se ratifica el nom-
bramiento de la comisión hecho anoche! 
f E s aprobado por imamntidad.J 
Los señorea de la Comisión de actas 
t e n d r á n la bondad de acercarse a la 
mm'Sr. SáncJiez Fuentes { D . Eugenio). 
Saponiendo la Comisión de actas qne 
l a Asamblea ratif icaría lo hecho por 
ella la noche anterior en el d ía de hoy, 
jha querido ahorrar ese trabajo, presen-
tando su informe y una lista al efecto 
de todos los comités constituidos hasta 
la fecha, mas los nombres de las perso-
nas que con ese ca rác te r legal han ve-
nido á constituir esta Asamblea. Ya-
jnos, pues, á dar lectura al informe. 
(Lee és te que contiene la declaración 
de limpias á todas las actas, y lee des-
p u é s las listas de comités de delegados 
que en otro sitio aparecen.) 
Estos son, pues, los comités que es-
t á n constituidos hasta la fecha, decla-
rados verdaderamente legales. 
(Es aprobado por unanimidad el i n -
forme de la Comisión, de actas.) ' 
E l Sr. Armas y Céspedes { D . Fran-
cisco). Aprobado el dictamen de la 
comisión, propongo que la Asamblea 
consigne un amplio voto de gracias á 
l a Comisión de actas por el penoso tra-
bajo que ha llevado á cabo. 
{Se aprueba con vivas, aplausos y acia-
mociones.) 
E l Sr. Presidente. E n v i r t u d de la 
aprobac ión del dictamen de la Comi-
sión, declaro constituida la Asamblea 
desde este momento, y termina el Co-
m i t é Ejecutivo su misión alta y honro-
sá , que era velar por los comienzos del 
partido. Cesa, por consiguiente, el Co-
mi té Ejecutivo y declina sus poderes 
ante la Asamblea soberana, declarando 
ejecutiva la sesión. Correáponde ahora 
á la Asamblea designar la mesa in ter i -
na, la persona que ha da presidir la 
sesión, y el nombramiento de dos se-
cretarios entre los delegados más jóve-
nes. 
E l Sr. González Alvarez. Pido que 
con t inúe el Comité ejerciendo de mesa 
inter ina . 
E l Sr. Noriega ( B . Prudenció) . Pro-
pongo á la Asamblea que antes que el 
Comi té termine su gest ión, se le dé an-
te todo un voto de gracias por lo bien 
que hasta hoy ha cumplido su cometi-
do y los trabajos que le han sido enco-
mendados. {Se aprueba, Grandes aplau-
sos.) 
E l Sr. Dolz. Señores: Constituida ya 
en forma la Asamblea, y designado el 
Comi té Ejecutivo para presidirla, lo 
primero que procede es que demos a q u í 
lectura para su solemne sanción, al pro-
grama de nuestro partido, que aclama-
remos como necesario para que este p a í s 
realice tranquilamente todos sus desti-
nos. {Lee el programa.) 
E l Sr. Presidente. Señores , ¿se aprue-
ba el programa del Part ido Étíformista? 
(¡Sil) Yo propongo qae sea por aclama-
ción. (Aclamaciones. Aplausos continua-
dos.J 
(La Presidencia concede la palabra 
a l Sr. Amblard.) 
E l Sr. Amblard. No puedo resistir, 
señores , á la t e n t a c i ó n de deciros algo. 
Sólo dos objetos me han animado á d i -
r igiros la palabra. Es uno, felicitaros 
á todos por el aspecto solemne y her-
moso que presentan en estos momen-
tos los salones del Círculo Eeformista, á 
l a vez que me felicito á mí mismo porque 
creo que el pa í s e s t á de p lácemes por 
el acto que en estos momentos realiza-
mos. Es el otro de los objetos que me 
mueven á dirigiros la palabra, el haber 
llegado en estos momentos supremos a l 
punto final de nuestras aspiraciones. 
Casi puede decirse que si laboriosa 
y grande y penosa ha sido la tarea que 
hemos tenido que seguir, mucho m á s 
difícil, por requerir mayor cordura y 
mayor prudencia, es la que precisa-
mente se inicia en estos momentos. 
Hasta hoy hemos estado en el per ío-
do de const i tución, que se puede decir 
que termina en estos momentos; pero 
ahora se inicia el de consolidación, y 
nosotros no podemos hacer de este 
part ido un partido tan fuerte, como to-
dos deseamos, sin que tenga desde es-
te momento gran abnegación, pospo-
niendo intereses particulares ante el 
in te rés de la madre patria. Anoche se 
se hablaba aqu í de personalidades, y 
yo entiendo que las personalidades de-
bemos echarlas á un lado; es preciso 
que no tengamos más , ante todo y so-
bre todo, que el ideal político, y que 
hasta nuestro propio in te rés lo sacrifi-
quemos en aras do ese ideal, para ha-
cer do este partido fuerte, un part ido 
de unión, un partido que responda á 
las esperanzas que el pa í s ha deposita-
do en él. {Grandes aplausos.) 
Todos somos conocidos: el part ido es 
nuevo, nosotros somos antiguos, pues 
que venimos Juchando hace mucho 
tiempo. Yo veo realizado en estos mo-
mentos un ideal qne acariciaba hace 
quince años. Por consiguienu1, j qué es 
lo que en realidad ha venido ifáucr pre-
ciso en este país un nuevo partido? Iso 
es precisamente que no respondiera á 
las necesidades para que se creó el an-
t iguo partido de Un ión Constitucional; 
no; es que ese partido al poco tiempo 
de su creación empezó á ser muy mal 
dirigido, y los hombres que se pusieron 
á su fronte lo han llevado á la destruc-
ción, á su disolución completa, á su 
ruina absoluta. A eso precisamente obe-
dece la necesidad del partido Eefor-
mista. 
;(Jual fué el origen del partido de L -
nión Coi siitueional en el año 1878? 
Todos lo tenemos presente. A q u é l era 
un partido de paz, de un ión , por eso 
se le puso cíe nombre. Eso es precisa-
mente lo que no ha realizado su ele-
mento director. Lo u s u r p ó para que 
imperase mi caciquismo vergonzoso en 
las provincias, del cual han sido víct i -
i mas los mejores de nuestros amigos. 
{Bravos y aplausos.) 
Es una necesidad buscar una repa-
rac ión. Y no lo digo en són de cargo; 
yo no vengo á hacer cargos á nadie; 
que nosotros venimos sin recelos, sin 
5 desconfianzas, sin odios de ninguna 
!! clase. Yenimos a q u í á recibir á todos 
| los que quieran acudir á nosotros, pero 
| no á traer la desunión; acudan á nues-
t r a casa animados de nuestra fe polí t i-
| ca, que serán bien recibidos, vengan 
de donde vinieren. {Aplausos.) 
Por lo demás , yo espero, como espe-
ramos todos, que este partido se forme 
con todos los elementos sanos del pa í s , 
que son á los que nosotros representa-
mos en esta reunión; pero si algiia ele-
mento queda fuera no debemos por eso 
apesadumbrarnos, pues los únicos que 
no vengan serán aquellos que han lle-
vado por tan mal camino al partido de 
U n i ó n Constitucional. Porque un par-
tido que empieza sancionando, como 
sanciona éste , la promulgación í n t e g r a 
, de todas las leyes ganerales de la na-
' ción y de la Const i tuc ión del Estado, 
! ese es un partido liberal y progresivo; 
I pero como ese partido se empeñó en vol-
| ver á un pasado que no era posible, la 
• consecuencia, como no puede menos, t u -
í vo que ser la ruina y desolación del mis-
mo. Y digo esto porque en el año de 
1878, á ra íz de la guerra de diez años 
. y de la paz bendita del Zanjón, entra-
ron á formar parte de ese partido per-
sonas y elementos históricos que no 
me parece que ten ían mucho de libera-
les. Y esto tiene antecedentes en la 
historia. E l mismo pai t ido liberal de la 
P e n í n s u l a nos lo demuestra, ¿Quién no 
conoce la historia pol í t ica de nuestra 
patria durante el reinado de Fernando 
Y I I ? Surg ió la guerra c iv i l , á ra íz del 
convenio de Yergara, viene el partido 
liberal y se divide. ¿ P o r qué? Porque 
vinieron á formar en él entonces como 
un lastre ex t r año las huestes disiden-
tes del carlismo, dando lugar á la d i -
vis ión en progresistas y moderados. 
Una cosa aná loga ha venido á suceder 
aqu í el año 1878; elementos que no te-
n í a n fe en los principios y en las liber-
tades que proclamaban, entraron en el 
part ido Constitucional y han sido siem-
pre una remora dentro de ese partido. 
Debemos tenerlo presente para acep-
tar á los que vengan á nosotros, sí, pe-
ro sin preocupaciones y sin otros pro-
pósi tos n i otro credo que los que man-
tiene el reformismo, que se rá un par t i -
do de paz, un partido fuerte, un par t i -
do consagrado especialmente á hacer 
de este pueblo un pueblo de hermanos, 
y del pueblo cubano y del peninsular 
una sola familia. {Aplausos prolonga-
dos). 
E l Sr. Alcorta: Pido la palabra. Se-
ñores : Yuel ta Abajo, que por ser la pro-
vincia m á s sufrida ha sido la más casti-
gada por el caciquismo^ necesita decir 
cuatro palabras por medio de m i desau-
torizada voz. 
K i entre las káb i l a s del Eif, señores , 
hubiera pasado más trabajo nuestro 
ejército, cuando no t en í a número sufi-
ciente para combatir á los moros, que 
los trabajos que hemos pasado noso-
tros en medio del partido conserva-
dor. 
Yo, señores, me parece que estoy ha-
blando en nombre de quienes han su-
frido las dolorosas consecuencias de la 
t i r an í a vergonzosa del pequeño caci-
que y las impremeditaciones de mu-
chos gobiernos que no tuvieron, por 
desgracia de todos, un Ministro de U l -
tramar como el que tenemos ahora. De 
modo que ante todo, en nombre del 
pueblo vualtabajero, y á nombre de mis 
compañeros , vengo á saludar á ese go-
bernante, á cuyos proyectos se debe en 
gran parte el que nosotros podamos 
congregarnos en esta verdadera fiesta 
de familia, t a l vez la primera que con 
verdadero amor se celebra en las regio-
nes americanas por nuestra raza. A n t e 
todo saludo á ese hombre i lustre, que 
con su pol í t ica generosa ha afianzado 
la paz de este pueblo y sus libertades, 
las cuales por m á s que dicen que no las 
discuten los conservadores, nosotros las 
queremos, no como ellos, sino mejores 
que ellos, con m á s just icia y con m á s 
paz y m á s concordia. 
E n segundo lugar, saludo á todos los 
comprovincianos que nos han auxilia-
do en esta campaña , y en nombre de 
todos esos comprovincianos tengo tam-
bién que adherirme a l aplauso que se 
ha dado ya a q u í á ese Comité Ejecuti-
vo, á quien se ha venido atacando tan 
sañudamen te , como vosotros lo sabéis , 
desde la creación del Círculo Eeformis-
ta, que ha sido t ambién el alma de 
nuestro movimiento, y me adhiero á ese 
aplauso porque sin el Comité Ejecuti-
vo, sin su dirección, sin su consejo, t a l 
vez la paste ler ía de otros tiempos se 
hubiera visto prodigada en estos mo-
mentos, y hub ié ramos tenido que es-
condernos por no tener el valor de ha-
cer lo que han hecho esos benemér i tos 
de la patria. 
Como quiera que se va á constituir 
ahora el partido, ya hemos dicho que la 
cues t ión de personalidades es secunda-
í r ía . Y a á proponerse una Direct iva que 
! será aceptada por nosotros, cualquiera 
i que sea el presidente, cualesquiera que 
¡seaii los que compongan esa Direct iva, 
y al secundarla, cumpliremos nuestro 
deber y propenderemos á la sa lvac ión 
de nuestra raza en este hermoso pa í s . 
f Aplausos.) 
Es preciso que el programa que se 
ha formulado, s íntesis de nuestras as-
piraciones, se cumpla; que no se o lv i -
den de él como en otro tiempo se han 
olvidado de el del partido de U n i ó n 
Constitucional. Que no se lleve la de-
solación á las familias como se ha lle-
vado en el orden moral. Es preciso que 
| sea una verdad lo que se dice en el 
" prrgr.ur.n; es preciso borrar de una vez 
toda sospecha para que nuestros hijos 
no tengan para nosotros m á s que ben-
diciones en lo porvenir. 
Ellos son nuestros herederos; no hi-
ramos, no discutamos su buena fe. Es 
preciso que termine esa división de una 
vez, y terminando vengan á defender 
nuestros ideales, sin recelos n i descon-
fianzas. Procedamos así por honra de 
E s p a ñ a y por la honra de nuestra raza. 
(Aplausos.) 
E t Sr. Armas y Céspedes (D. Francis-
co): Pido la palabra. 
E l Sr. Presidente: La tiene S. S. 
E l Sr. Armas: Señores: A l notar el 
entusiasmo de esta solemne Asamblea, 
revelado en la unanimidad con que han 
sido aprobadas todas las proposiciones 
que se han ido presentando; al ver los 
justos y merecidos aplausos que se han 
tributado á l a s levantadas palabras de 
los dos oradores que me han precedido, 
comprendo desde luego que ya no se 
necesitan aqu í exhortaciones n i discur-
sos y que ya ha llegado el momento 
solemne de constituir el partido de 
Un ión Constitucional con un acto de-
finitivo, {risas) digo, el part ido Eefor-
mista (mas)—¡recuerdos de otros tiem-
pos!—Llegó el momento solemne de 
constituir el gran Partido Eeformista, 
que viene á abrir grandes horizontes á 
los legí t imos deseos y á las necesidades 
del pa í s , y que proclama como su p r i -
mordial base la un ión indisoluble de 
este pa í s con E s p a ñ a . 
L a verdad es, señores, que la opinión 
nos precede; que la opinión públ ica nos 
arrastra en esta pa t r ió t ica empresa. 
Este acto significa que hemos pasado 
ya el Eubicón y con bandera desplega-
da, con ese programa, que todos h a b é i s 
aprobado, marchan cu columna cerrada, 
y con acelerado paso las numerosas 
huestes del reformismo. ¿A dónde , se-
ñores? A la conquista de la libertad, 
al establecimiento de una polít ica sana, 
liberal, expansiva, prudente y racional, 
que venga á satisfacer las necesidades 
del p a í s y que al mismo tiempo que a-
segure los vínculos de la integridad 
nacional, llegue á estrangular por com-
pleto esa polí t ica insana, esa pol í t ica 
de le té rea que sólo se alimenta con pa-
siones y desconfianzas como hoy 
mismo nos decia en un ar t ículo edito-
r i a l el DIARIO DE LA MARISTA; y apro-
vecho esta ocasión favorable para feli 
citar al Director de ese periódico por 
la c a m p a ñ a enérgica y vigorosa que 
viene haciendo en pro de las reformas 
desde mucho antes que se formulase el 
plan ministerial que las contiene. (Pro-
longados aplausos.) 
Esos aplausos significan que he in -
terpretado los deseos de toda, la concu-
rrencia: de ello me felicito. Eecordad 
que ese periódico os decía hoy mismo 
que esta A n t i l l a ha merecido y merece 
el t í tu lo de Siempre fiel I s la de Cuba; 
que la capital de esta Isla ha merecido 
y merece el t í tu lo de Siempre fideUsima 
ciudad de la Habanayoj iQlú , de Puerto 
P r í n c i p e ostenta el t í t u lo de Muy noble 
y muy leal ciudad de Santa M a r í a de 
Puerto P r ínc ipe , y si después de haber 
obtenido esos t í tu los se han venido á 
sembrar dificultades que todos lamen-
tamos, es preciso reconocer que esto se 
ha debido á las circunstancias porque 
ha atravesado esta A n t i l l a , á los odios 
y rencores que la desgarraron y á las 
circunstancias dolorosas do la ominosa 
t rata de Africa, interesada en que a q u í 
no pudiesen establecerse las libertades 
públ icas , con el fin de que por medio 
de la prensa no se denunciasen los 
horrores y las infamias de la inicua 
venta de esclavos. 
A los que procedemos de las filas del 
part ido de U n i ó n Constitucional se nos 
censura acerbamente por venir á pres-
tar nuestra ayuda y unes t ro leal con-
curso á la const i tución del gran partido 
Ee íb rmis t a . 
Yo puedo ser considerado como voto 
de mayor excepción en la materia; yo 
que llevé la propaganda á todos los 
confines de la provincia de la Habana 
y que t ambién llegué hasta la provincia 
de Santa Clara, que l legué hasta Puer-
to P r ínc ipe , y que hubiera llegado has-
ta el extremo Oriente de la Isla sino 
hubiera sido porgue á mi amigo y que-
rido compañero Sr. Cerra estaba con-
fiada esa misión que la realizó mejor 
que yo pudiera hacerlo, yo debo con-
testar á esas imprecaciones con una 
simple interrogación: ¿Es que t o d a v í a 
existe el partido d^ Unión Constitucio-
nal? (Aplausos y risas.) 
Claro es que yo no dudo de qne en 
sus comienzos haya prestado eminen-
tes servicios á la nación española. ¿Có-
mo yo puedo dudar de eso, cuando 
diputado de U n i ó n en las Cortes 
del Eeino tuve la alta honra de for-
mular el proyecto de ley de la aboli-
ción de la esclavitud, único t í tu lo de 
gloria que para, mí reclamo? {Aplausos.) 
¿Cómo puedo yo desconocer eso, cuan-
do recuerdo que en e! manifiesto al pa í s 
que en aquella época se publicó, se tuvo 
especial cuidado en que al lado de la 
firma de un peninsular figurara la de 
un cubano? ^Oómo podré olvidar que 
en las primeras elecciones de diputa-
dos á Cortes de la provincia de la Ha-
bana, de los seis elegidos del par tMo 
de Unión Constitucional tres eran cu-
banos y tres peninsulares? ¿Cómo pue-
do no recordar que en aquella época 
esa esmerada delicadeza, ese especial 
cuidado, se llevaba al seno de la Junta 
Direct iva del partido de Un ión Consti-
tucional, al seno de la Corporaciones 
Municipales y al de las Diputaciones 
Provinciales? 
Nada de esto olvido, señores, y por 
lo mismo que no lo olvido yo vuelvo á 
repetir: ¿es que existe todav ía el Par-
t ido de Unión Constiutucional, con ese 
des in te rés , con esas altas dotes que en 
sus primeros tiempos reveló, y que le 
valieron el nombre de Unión y de Goiu-
titucional? Porque esa unión estaba 
cimentada y se fundaba precisamente 
en las g a r a n t í a s que ofrecían los dere-
chos designados en la Const i tuc ión de 
la M o n a r q u í a Españo la . 
Nada de eso, y por lo mismo, insisto 
en mi pregunta. 
L a respuesta no puede ser satisfacto-
ria. L a verdad del caso es que por v i -
cios y defectos de este organismo, se 
encuentra anulado á los quince años 
de existencia, cuando podía ser un par-
t ido fuerte en todo el apogeo de su de-
sarrollo. H a degenerado en todos los 
defectos de un organismo raquí t i co , 
que sólo se.alimenta de vicios é imper-
fecciones y que sólo obtiene triunfos 
electorales, ta l vez por medio de frau-
des, con seguridad por medio de artes 
reprobadas. {Nutridos aplausos.) 
No será, pues, una desgracia que el 
part ido de Un ión Constitucional desa-
parezca; no se rá una desgracia que 
quede reducido á la impotencia. Noso-
tros no le damos la muerte, pero si lle-
ga á morir, mor i rá por sus propios v i -
cios y defectos y porque as í lo exigen 
las necesidades del pa í s y la honra y 
gloria de E s p a ñ a . {Aplausos y bravos.) 
En ese caso podremos decir: "Séa-
le la t ierra ligera"; {risas) y esto me su-
giere un recuerdo. E n otros tiempos, 
cuando fallecía un rey de Francia, sus 
súbdi tos decían: uEl rey ha muerto; 
¡viva el rey!" y si hoy hemos de decir 
que el partido de Unión Constitucional 
ha muerto, podemos añad i r ¡viva el 
gran partido reformista! {Aplausos y 
risas.) 
Yo no tengo necesidad, señores, de re. 
petir los capí tu los del programa, que 
ya habéis outo; pero la isínt( 
programa puede hacerse así* 
lealtad con E s p a ñ a . Ex 
todos los abusos 
Mr ión. 
todos los abusos. Condenación i 11 % 
polí t ica insensata y criminal 
blecimiento de uní* política san y 
ligente, franca y fraternal, j í j ' i 1 1 ^ 
que nosotros queremos que en p-f ^ 
r r a generosa y esplendente Cif W 
' 'ozano el árbol de la l i £ ? * i 
sus hoias v ^tart 
goroso y lozan  l ár l  l  iu a 
abrigo seguro á to-las las n e ^ ó ^ . ,eii 
legí t imas del 
para que 
País y á todas las ^ 
cías de la honra de la nación P 9 n n ^ 6 1 1 -
líber 
ion esníifT • 
Queremos que el árbol de la JÍK OL!> 
crezca lozíaio y vigoroso, y ^ ^ ' ^ d 
g ue nunca, con raudales do lcw£ü ^ 
•bUinafj, sino que se 
bieuhechoTdftS 
a detoflíiy r A v̂ . opios© 
torrentes de sanare, 
mente con el róelo 
virtudes cívicas y con 
dal del trabajo, honra de todos 
sos.) ' ^ ' « f c 
Posible es que todns nuestras a. 
raciones, todas las del programa a ' 
realicen en un solo día; no todo' 8e0 ^ 
uto dado; peroa¿ canza en un moni 
constancia, la prudencia y 1 
la lóírica en las resolucióhés que 001] tanto acierto proclamaba mi 'Arü\a 
Sr. Amblard , todo eso, llevado áca\!! 
nos conducirá al logro de nuestros]' 
gí t imos deseos y de nuestras legUiQ,6" 
aspiraciones. 48 
Señores : estamos en la falda de m, 
montaña ; á la simple vista pode^ 
creer que la ascensión es difícil y ei 18 
rreno escabroso, pero con la eneigía i 
resolución y el valor, subiremos hasta 
la cima. Subiremos, señores, pasoá na 
so si es necesario; acaso en algorá 
ocasión tengamos que detenernos pa.ra 
cobrar alientos, peco seguiremos; acaso 
también necesitemos salvar algún pre. 
cipicio, pero la prudencia y la cautela 
nos sa lvarán . Subiremos con constan 
cia y resolución y al fin llegaremos 4 
cumbre, donde hemos de encontraron 
edificio espléndido, grandioso, queda, 
r á seguro abrigo á ios hombres de boe. 
lia voluntad, y allí encontraremosla 
gallarda y majestuosa bandera espaüo. 
la y en el frontispicio las hermosas pa. 
labras: Libertad, Orden. {Aplaum.) 
Entremos, señores, sin dilación en 
el edificio; vayamos á gozar en él de 
todos los beneficios de la unión y fra-
ternidad; y ahora que emprendemos el 
camino para ascender á la montaña, 
debemos repetir que nada queremos 
sin España , todo con España y para 
E s p a ñ a . ¡Yiva la unión! ¡viva el orden! 
¡viva la libertad! ¡viva la democracia! 
{Repetidos aplausos y aclamaciones en-
tusiastas.) 
Por falta material de espacio reser-
vamos para la primera de nuestras 
ediciones de m a ñ a n a , la conclución de 
esta reseña. 
E l autor de las Pequeneces de Lo, 
Unión Constitucional dice que nos he-
mos constituido en delatores al recor-
dar, cuando presentaba al autor délas 
Actualidades disfrutando un momio de 
la Comisión Provincial, que otros de 
sempeñaban destinos retribuidos y de 
libre elección de la primera autoridad 
de la Isla, sin que ello fuera obstáculo 
para que en periódicos y raeetings com-
j batiesen rudamente á esa misma auto-
| r idad y al gobierno de la nación. 
i Ahora bien; para que haya delator 
, es preciso que haya crimen. 
{ ¿Lo ha cometido el autor de las Pe-
queñeces? 
E l L O T E I N F A N T I L del DOMINGO 26, lia correspondido á la n i ñ a 
M A R I A . T É H B S A Á H i O y T D I A , S a n X . á ^ a r © 1 1 9 , 
y e l sorteado en ía noche del L U N E S 27, al n ú m e r o 219, qne pnede pasar á recojerlo la persona qne lo posea. 
P a r a e l DOMINGO y L U N E S p r ó x i m o s , preparamos, e scog iéndo los de ío mejor de unestro snrtido, BOS 
E S P L E N D I D O S L O T E S , con los caales obseqniaremos á toda persona qne en cnalqniora de esos días visite 
C 1895 13a-2i N 
L 
E L X/SJSraS 4 D E D I C I S M B ^ B , á las ssi@t@ de la noclie se 
inaugura la gran 
ABANIQUERIA, PARAGÜERIA, GUANTERIA, PERFUMERIA 
y m i l renglones m á s , de mucho gusto y f a n t a s í a , c o n ©1 s i m b ó -
lico nombre de 
XJOS Sres. Blanco y Alonso, propietarios de esta casa, se pro 
ponen presentarla como modelo de su clase. 
U n a bien organizada O R Q T J B S T A , dirigida por un conocí 
do profesor, a m e n i z a r á tan notable suceso. 
L a BEabana entera acudirá á presenciarlo. 
OALIANO, 81, contiguo á la hermosa peletería aLa Opera 
La noredad del día es sin duda alguna 
L J L I s r O " V " E I D A . I D . 
3a-l 1 0 
Pnes entonces lo que debe hacer es 
arrepentirse. 
¿No ]o ha cometido? 
Pues entonces huelga por completo 
eso de delaciones que eu mal hora y 
después do pensarlo mucho se le ha 
ocurrido al ilustrado colega. 
El autor de las Actualidades disfruta 
un momio de la Permanente, dijo L a 
Unión. 
Algunos conocemos nosotros que o-
cupau puestos retribuidos, do nombra-
miento del Sr. Gobernador General, 
sin que ello sea óbice para que censu-
ren figríamoBte los actos de és te , lo 
contostamos. 
¿Dónde es t á la delación? 
¿Dónde el crimen que la de lac ión e-
xige? 
Cuando m á s pe t rataba de la impru-
dencia temeraria en que i n c u r r í a el co-
lega al t i rar piedras á nuestro tejado, 
teniendo el suyo do v idr io . 
"Ya lo sabe nuestra primera autori-
dad, dice-La Unión. 
La solicitud qneda formulada por el 
Diario de la A)urina. 
Destitíiyaso al Secretario de la Jun-
ta provincial de beneficencia, que ba 
cometido el g r av í s imo delito de expo-
ner opiniones contrarias á los refor-
mistas." 
No hay t a l solici tud por nuestra 
parte. 
Y si la hubiera, desdo luego la reti-
raríamos, porque preferible es que el 
«1 ilustrado jurisconsulto que redacta 
las Pequeñeces d e s e m p e ñ e la Sec re t a r í a 
de la Junta de Beneficencia, á que sea 
nombrado juez <1B primera instancia, 
porque al fi n y al c^ibo, eu la S e c r e t a r í a 
de la referida Jun ta no corremos el 
riesgo de que so le ocurra procesarnos 
por delatorr-^s, s.in haber delito que de 
latar y aunque no hayamos hecho otra 
•cosa que ejercitar el natura l derecho 
de la propia defensa. 
e x c e p t ú a el material rodado del servi-
cio de incendios y los carros del Ferro-
carr i l Urbano que d e b e r á n continuar 
usando S U H timbres especiales, y los 
vehículos destinados á la venta cu am-
bulancia que pod rán usar una p e q u e ñ a 
campanilla. 
2^ Los conductores de toda clase de 
vehículo de ja rán sin excusa n i pretex-
to alguno, iibre el t r á n s i t o al material 
rodado de los Cuerpos de Bomberos, al 
oír el t imbre que estos d e b e r á n i r to-
cando coustaatemente para indicar a l 
públ ico su paso al dirigirse al lugar del 
Biniestrp, evitando de este modo los 
choques y d a ñ o s consiguientes que en 
otro caso pudieran ocasionar. 
3'' Sin perjuicio de la reconocida 
necesidad que tienen los Cuerpos de 
Bomberos de acudir con la mayor pre-
mura á los incendios, se recomienda la 
debida prudencia á los conductores de 
sn material rodado, cuidando no forzar 
á tal extremo la velocidad de la carre-
ra, que no fuera posible contenerla y 
diera ocasión á desgracias personales y 
d a ñ o en la propiedad. 
4* Los contraventores á las anterio-
res disposiciones incu r r i r án en las pe-
nas que Jla Ley determina; quedando 
encargados de su más exacto cuinpíi-
miento lok delegados y agentes de mi 
autoridad. 
Se hace públ ico para general conoci-
miento. 
Habana 29 de noviembre de 1893.— 
E l Alcalde Municipal , Segundo Alva-
rez. 
L o s p e n a d o s . 
No mo parece inoportuno dar un detalle 
que revela el valor do los' penados. 
Cuando couprendimos que los moroe 
trataban do apoderarse del herido de la ca-
lera, era granriíüima la ansiedad que los 
oñciales y yo teníamos. 
Entonces unos presidiarios que trabaja-
ban cerca de nuestro grupo se acercaron 
diciendo: 
—Si ustodes nos dejan ir, nosotros nos 
encargamos detraer ere hciabro. 
Los oficiales so negaren á dar permiso 
para realizar una empresa que podía costar 
muchas vidas. 
A consecuencia de esa negativa se retira 
ron cabizbajes los penados 
iba diciendo entic dientes 
a de los pa íses que por falta de civ i -
l ización no la han hecho pasar á la his-
toria: d i ré algo sobre la vacuna " 
K i tanto optimismo como el de dicho 
autor, n i tanto ilógico descuido ó 
injusta prevención como la que existe 
eu Cuba. 
Esta m a ñ a n a en t ró en puerto el va-
por americaao Goncho, procedente de 
Veracrnz y escalas. Conduce 11 pasa-
1 jeros, de ellos 7 de t r á n s i t o para Nae-
¡ va York . 
También en t ró , pronedeute de Bar-
ollos : celona y Torre Vieja, la fragata nacio-
nal Perla Sítges, con carga á los seño-
1 9 I I M 
Soeí'ul ¡d de Instimíóii y Recreo 
sanos de Jesús del Monte. Ü ri .i 
Evta So iedad celebrará el prrtsimo lii'uado, í 
eatrai te «ws, un gran baile de sala do gracia p 
ééüdté-i sn ios, tirando la nrimera nrjueata. co n il 
del pr .-.J ,r MARIANO MENDEZ. 
fte i;úni tirán inscripciones de socios hasta ¿ 4 1 
hora, < .laforme al Tíeglaraeoto. 
J - ¡, ;l;! Monte, noviembre 26 de 1893.—B 
cretano, J . . iomierd. 14879 4-¡3 
Sinos dieran fusiles, antes de diez mi- res San Bonián, P i ta y C 
! nutoa babríamos limpiado de moros aciaella 
| trinchera. 
No dndo de que así lo hicieran en efecto* 
E l c o n t r a b a n d o de a i - m a s . 
Ayer tarde salieron de este puerto 
los vapores nacionales Alfonso X I I , 
El proceso instruido á consecuencia del! para Puerto Eico, Cádiz y Barcelona 
contrabando de armas va adquiriendo gran- [ coa pasajeros, de elios 95 del e jér -
des proporciones. 
S - A - I s r T I D J L I I ) , 
ÍBBA M i ii 
Hoy, á las ocho, so reunirán, en el 
Círculo Reformista, cou objeto do to-
mar posesión de sus cargros, los electos 
en la Asamblea deanoche, para formar 
la Junta Di rec t iva del partido liefor-
místa. 
Con él fin de evitar las confusiones á 
qm* puede dar lugar la dualidad del 
mentó Profi láct ico del muermo y 
á fin de que el procedimiento de !>u a-
plicación sea m á s r á p i d o y ejecutivo, 
sin dar lugar á demoras n i vacilaciones 
perjudiciales á la salud, y el in te rés de 
existencia de todos, he tenido á bien 
resolver x)or acuerdo de fecha 20 del ac-
tual , y do conformidad con lo expuesto 
por la Junta Provincial de Bahidád, 
que a d e m á s de las disposiciones dicta-
das sobre la materia, se adopten las 
que fueron publicadas en el Boletin Ofi-
c i a l de esta Provincia de 25 de Diciem-
bre de 1888, á v i r t u d de aprobac ión del i 
Gobierno General en 9 de Enero I 
de 1878. 
Lo que comúnic o á V . S. para su co-' 
nocimieuto, s i rv i éndose acusar recibo j 
de la i'resente para la debida constan 
cía eu el expediente respectivo. 
Habana, Noviembre 28 de 1893. 
Ifaya. 
El BÚmtiro de detenidos hasta hoy es de 
ocho. Entre los presos últimaruento íiyu' a 
Bernardi, dueño del alniücén de b'-bidas 
que se quemó hace días y de otro estable-
cimiento análogo que hay en el Polígono. 
E l s e ñ o r S o l a r g r a v í s i m o . 
La bala que hirió ayer al teniente de arti-
llería Sr. Soltó le entró por un lado de la 
cabeza y le saüó por un ojo ó muy cerca 
del ojo. 
El herido, que continúa en Cabreriza"3, 
ha pedido que se telegrafíe á su familia di-
ciendo que BU estado no os desesperado. 
D o s b a t e r í a s m á s . 
Las dos buteiías d« artillería montadas 
que llegaron ayer de Victoria han sido 
acuerteladas en el Polígono. 
E l c o r r e s p o r s a l de E l JPaía 
e s p u l s a d o . 
El corresponsal de E l F a i s , Sr. Vidaurre-
ta ha sido expulsado hoy dolaplazasin dar-
le explicación que justifique el por quó de 
esta medida extrema.—Alhama Montes. 
1 cito y 24 de t r áns i to ; P a n a m á , para 
I Nueva York , con 9; ilí, L . Villaverde, 
j para Puerto Rico y escalas, con 80; y 
i los americanos Yunatán, para veracruz 
y escalas, con I l , y Aransas, para Nue-
va Orleans, con 6. 
POR EL CABLE. 
E l Excmo. Sr. Ministro de Ultramar 
ha declarado cesante por medio cabio-
grama al Adminis t rador de la Aduana 
de Sagua, Sr.J). J iianRodrigMez Arias . 
Cámara de Comercio 
S e g ú n nos comunican de esta respe-
table Corporación, caita noche á las ocho 
celebra sesión extrftordmjsuria su Junta 
Direct iva. 
A la tídsma hora, y t ambién en los 
•salones do la ( imará , se reun*1 una co-
misión del Oasioo L ivño l conloa fa-
bricantes de aguardiente y licores. 
EL CAMFIO " COMA." 
El 22 de noviembre l legó á Gibara, 
detrAnsito para P n c r t ü - K i c o , el caño-
nero Concha. 
P A R A MELILLA. 
Según se nos comunica, la Junta D i -
rectiva del Casino E s p a ñ o l de esta ciu-
dad ha designado al Excmo. Sr. D . A n -
tonio C. Tcllería y a l Sr. D . Eosendo 
Fernández, para que inquieran de loa 
Sres. Hacendados, isi desean contribuir 
con donatives de azúca r para enviar á 
nuestras tropas que combaten á los mo-
ros en Melilla. 
Elecciones Pravinciales, 
Por acuerdo de la E x c m á . Diputa-
ción de esta provincia, tornado en 22 
del actual, se han declarado vacantes 
los distritos de ÍTueva Paz y San Anto-
nio de los Baños , por los que hab ían 
sido electos Diputados provinciales los 
señores D . Francisco A . Cabrera y don 
Antonio Quesada y Soto, rospectiva-
tnente. 
Declarados vacantes dichos D i s t r i -
tos electorales, el Gobierno Regional, 
lia tenido á bien acordar so convoque 
á elección parcial para los d í a s 17, 18, 
19 y 20 del del presente mes á fin do 
cubrir esas vacantes. 
m m m —'• 
Carruajes PiMicos. 
Alcaldía Municipal.—Siendo condi-
ción esencial del servicio de ex t inc ión 
de incendios considerado do utilidad 
pública, la rapidez en acudir al lugar 
del siniestro, y al fm de que el material 
'rodado del Muy Benéfico Cuerpo de 
Bomberos de esta ciudad que prestan 
dichos servicios no encuentren á su pa-
so los obstáculos, que frecuentemente 
detienen ó disminuyen la velocidad de 
su carrera; he tenido por conveniente 
dictar las siguientes disposiciones: 
1* 8a prohibe que en ninguna cías e 
de vehículo se haga uso de timbre, 6 
oaalquier otro instrumento destinados 
á l lamar la atención del público. Se 
C E O U C A a B F E E A I . 
M a ñ a n a , s ábado debe llegar á esta 
ciudad, de regreso do su viaje á los 
Estados Unidos el Sr. D . J o a q u í n Eu íz 
• y Ruíz , Pr imer Jefe do la fuerza activa 
' activa de los Bomberos del Comercio ó 
I Ingeniero Director de las Obras del 
i Canal de Alvear. 
j Suecia, con una población de habi-
! tantos 2.933,331, tiene 191 farmacias, ó 
' sea una botica por cada 5,971 habitan-
tes. U n distr i to con G2,000 habitantes 
no tiene m á s que dos boticas. 
Por el vapor correo nacional Alfon-
so X I I , que salió en la tarde de ayer, 
se han exportado para Barcelona 
$5,85110 cts. en plata. 
NEClíOLOCilA. 
H a fallecido en Madr id , el 10 del pa-
sado mes de octubre, el Sr. Dr . D . A -
mador P. Massó y Serret, que ha de-
sempeñado en esta Is la diversos car-
gos de la carrera judic ia l y que conta-
ba cu la misma muchos y buenos ami-
gos. Descanse en paz. 
E n sufragio del alma del difunto se 
ce lebra rán tres misas del alma, maña-
na, s ábado en la iglesia de Monserrate. 
i 
E n la l is ta de los señores vocales de 
la Junta Direc t iva Central del Partido 
Reformista, publicada esta m a ñ a n a , 
aparece equivocado el t í tu lo de nues-
tro distinguido correligionario Exce-
lent ís imo Sr. M a r q u é s de Almeiras, 
que por error de caja salió de Almei-
das. Nos apresuramos á rectificar esta 
involuntar ia falta. 
Según un periódico farmacéut ico ru-
so, faltan los boticarios en aquel pa ís . 
Sólo existe un ía rmacéut ico por cada 
17,908 personas en Rusia, mientras en 
| Alemania hay uno por cada 5,711 ha-
' bitantes. Parece que los rusos gastan I 
muy poco diaero en medicinas, pues 1 
allí, por regla general, no e s t án muy ; 
prósperos los boticarios. 
Por cada millón de habitantoa hubo ; 
(en crisis epidémicas de viruela) en 1 
Snecia, durante los años 1880-87, dos | 
defunciones; cinco en Alemania; 53 en 
Inglaterra; 181 eu Bélgica; 171 en Aus-1 
j t r ia; 389 en Francia; 1,181 en H u n g r í a . ' 
i ¡Aviso á los heré t icos y cismáticos de • 
i la vacunac ión! 
j Hoy, en Alemania, la viruela casi só-
lo es mencionada eu la Li tera tura Mé 
dica. L ibro de p a i d o p a t í a hemos leído 
en que el autor dice en el capí tu lo de 
fiebres eruptivas: "Prescindo de ocu-
parme de la viruela, por ser ésta pro-
Todas las misas que se celebren ma-
ñana , sábado, en la iglesia de Ursu l i -
nas, se apl icarán en sufragio del alma 
del Sr. D . Luis Cubr í a y Roura, que 
falleció on Orotava el 9 de septiembre 
úl t imo. 
M a ñ a n a sale para Piuardel Río, con 
el fin de pasar visi ta á la Dolegaídóu 
del Banco Español en aquella provin-
cia, el Sr. D . Li t is Lorenzo, Jefe del 
Negociado de Giros del citado estable-
cimiento. 
Tan j i róntocomo el Sr. Maya reciba 
del Sr. Inteudente General de Hacien-
da la comunicación relativa al cafó ar-
tificial ocupado como de contrabando 
eu la Aduana de este puerto, o r d e n a r á 
la formación del oportuno expediente 
y remit i rá muestras de dicho ar t ículo á 
la Junta Provincial de Sanidad y al 
gabinete Bromatológico, para su aná-
lisis, y que se proceda á lo que haya 
lugar coutra sus importadores. 
A las seis y media de la m a ñ a n a del 
próximo domingo se r eun i r án en el 
Parque de la Punta los individuos que 
componen la Sección Cervantes, de los 
Bomberos del Cnmeroio, con objeto d'1 
hacer ejercicios doctrinales. 
SECSETARIA. 
De ord ;ii del Sr. PreBideate, teugo el gusto 11 re • 
coriísr á IOH señores asociados que desda t3ita i ' - j'ia, 
te liau pa^to a. la T e n i a enla^ oficinas dsl OJ ri; 
loa billetes de entrada para el gran baile do 3 a l i ¡na 
á bsueflcio de las necesidades de la guerra d i Au* -a, 
pfttroijina la Excma. Sra. D? Dolores Martin JZ V1. 
de (h,Heji«, en unión de las Escraas. Sras. Co i trian 
de P -mandiua, Marquesa de ü'Reilly, Miar | . -w 
Dn-Qaesne y Sra Da Mercedes Hamel de H i ivjl; 
baile que deberá efectuarse la noche del sábado ^riS-
xiiiio a de diciembre, siendo el precio del billete f i -
liiilüir ¿re» j)cso« gla'a y dos el personal. 
Para ei orden interior del baile quedan vigentes 
las disposioioiies dictadas en lo* Reglanieatod res-
pectiypa, 
TLidan i 28 de noviembre de 1893.—Francisr > r . 
Santa H dalia. C 1809 4a-28 4d-2 t 
IES. 2P. ID. 
EL DR. T ABOGADO DS LOSEEIKOS 
Ooa A m a d o r M a s s ó y S e r r e í , 
(Jue fallecí^ ea Madrid 
el día 10 del pasal * «ctuhre. 
8 a inconso'aMe hermana, su 
hijo, espAS» aosenti, a l partici-
!>:irl8 tau dolorosa ó i r r e p w a -
b!e pérdida á todos RÜS amigos 
y conocidos, les ruegan encare-
cí Sámente So tengan presente 
eu sus oraciones y se sirvan t r l -
hlitarle al fijado el tü t imo ho-
m c ñ í j e , a s i f t i endoá lastres mi-
S;ÍS del alma que se celebrarsiu 
eh la parroquia d« Monserrate, 
el sábado 2 de diciembre p r ó x í -
n r í : la p r i m í r a á las ocho de l a 
I Ü afina y las otras dos á c o t i t l -
nuac ión de la p r i ntn'a. F a v o r 
que agradecerán los familiares 
ii ti(3 iavitau. 
No se reparten invitaciones. 
Este grandioso e»teí>¡eciimcnto acaba S 
Se A § í A. ra esplendido sur- m 
R 0 M D A S y MANTAS | 
todos colores p 
bordados. 
T i r o t e o . — U n h e r i d o . 
Estando junto á la trinchera observamos 
que uu hombre avanzaba con la mayor tran-
quilidad, por el camino do Cabrerizas Altas 
que está á nuestro frente. Entonces dirigi-
mos hacía 61 los anteojos para ver quien 
podía ser squelUoco, é instantiíneamente le \ 
vimos caer casi al mismo tiempo que llegó ' 
á nuestros oidos el eco do dos disparos y 
una nubeciila de humo so elevaba sobre la 
trinchera de los moros. 
j i l a sido muerto aquel infeliz, ó se arrojó 
al suelo pnra evitar nuevos disparos, estan-
do á ¿00 metros del fuerte de Cabrerizas? 
Largo tiempo hemos estado observando 
sin verle aparecer. 
Si cayó ha sido en algún accidente del 
terreno que oculta su cuerpo. 
Pocos instantes después los moros empe-
zaron hacer algán disparo en aquella direc-
ción. 
Deade ol fuerte de Cabrerizas Altas se 
contestó Á los disparos del enemigo con 
nutrido faego de fusilería. 
Según parece los moros tratan de apode-
rarse de! infeliz á quien protegen los nues-
tros desde el mencionado fuerte. 
B l fuego s e g e n e r a l i z a . 
La artillería de Cabrerizas empieza ú dis-
parar. 
Los fuertes de Rostrogordo y Cabrerizas 
Bajas secundan el fuego. 
Los moros arrecían desde sus trincheras 
y envían al campamento algunas balas, que 
paean mny altas silbando. 
Ignoro cual habrá sido la suerte del caí-
do, porque hacióndose tarde me he visto 
en la necesidad de regresar á la plaza oin 
poder adquirir noticias exactas. 
En el camino me dicen que muy de ma-
ñana fué á Cabrerizas Altas un chiquillo 
vendedor ambulante. 
No habiendo ol niño regresado oportuna-
mente, su padre, que también es vendedor, 
se dirigió al fuerte en busca de su hijo. 
So supone que sea la persona que vimos ; 




n t a s d e v i a g e , 
M a n t a s d e S e ñ o r a , 
G o r r a s d e V i a ^ e , 
F r a z a d a s , 
C o l c h o n e t a s , 
A l f o m b r a s , 
S o m b r e r o s Ingleses 
d í a s y C a l c e t i n e s , 
C o r b a t a s , 
P a ñ u e l o s , 
P a r a g u a s , 
B a s t o n e s . 
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DICIEMBRE. 
E n el calendario de Kóumlo, que 
Constaba sólo de diez meses, llevaba el 
nombre de decemler, por ser el décimo 
y á la vez el úl t imo mes del ano. 
H a l l á b a s e consagrado á Veste y se 
representaba por la figura de un escla-
Toiugando á ios dados y con u ñ a t e a 
encendida, alusiva á las fiestas Satur-
jiales, que se ce l éb ra l a - b a s t í e]|(üa 17 
de este mes. Tor esta razón, sin duda, 
se dedicaba también el mes de diciem-
bre á Saturno, Baco ó Fauno. E l últ i-
mo per íodo de las Saturnales que se 
celebraban en diciembre, recibió la de-
nominación UgillaHa, del nombre de 
las figuritas en relieve que daban los 
padres á sus hijos y los amos á sus cria-
dos. De ahí el origen de esos regalos 
que hoy se llaman aguinaldos. Los egip-
cios le l lamarón Mesón; los persas, I n -
fendarmar', los armenios, Urodits; los 
sirios, Mycí t ; los hebreos, Adar ; los 
griegos, Seirophorcon; y los á r a b e s , 
J)8U Lhespah. 
E l 13 de diciembre de 1874 í u é pro-
clamada en Segovia reina de Castilla, 
Isabel la Católica, bajo cuyo glorioso 
reinado debía consumarse la unidad de 
la patr ia española, la rota de los ára-
bes en su úl t imo baluarte, Granada, y > 
"él descubrimiento de Amér ica . E l 311 
de diciembre de 1832 derogó Fernando | 
V i l £u decreto de septiembre anterior, 
por el que desheredaba á su hija Isa-
bel del trono de E s p a ñ a , en que m á s 
tarde llegó á sentarse. 
E l 10 de diciembre de 1763 se cele-
bró en Madr id el primer sorteo de la 
Lo t e r í a pr imit iva . 
E l insigne poeta, Heredia, el inolvi -
dable cantor del N iága ra , cuyo estro 
vigoroso ha dado dias sin noche á la 
poes ía cubana, nació en Santiago de 
Cuba el 31 de diciembre de 1803, y mu-
rió en México á los treinta y seis anos 
de edad. E n diciembre nacieron tam-
bién: Cienfuegos, Gallegos, Ar iza , Ba-
laguer, Bre tón de los Herreros, True-
ba, E u b í y Carol iüa Coronado, insig-
nes poetas los primeros 3' la ú l t ima una 
de las mas tiernas poetisas españo las . 
Las cumbres del Cheviot se inclina-
r á n como la flexible espiga antes que 
los guerreros de Alb ión abandonen el 
ÍSTortbumberland, y las duras rocas de 
B a m b r ó se fundi rán a l sol antes que 
persona alguna conquiste aquellos te-
soros. 
WAÍTEE SOOTT. 
El castillo de los siete escudos, 
TJriano el druida t en í a siete hijas, á 
las cuales hab í a iniciado en los secre-
tos de la magia, hasta el extreme de 
que podían bajar la luna del cielo. F u é 
tonta la fama que adquirieron por su 
belleza, que siete P r ínc ipes poderosos 
quisieron tener el honor de desposarse 
con ellas. 
Los Etyes Mador y Bleys, proceden-
tes de Powis y de la t ierra de Gales, 
t e n í a n los cabellos encrespados y su 
aspecto era repulsivo. Ewan i , el cojo, 
l legó de Strath-Clueyde, y Donaldo, el 
de la barba roja, de la ciudad de Ga-
Uoway. 
Lot , Eey de Lodón, estaba jorobado, 
y á Dunmai l de Cumbríe , le faltaban 
los dientes. Sólo Adolfo de Bambro, 
P r í n c i p e de í fo r thumber land ia , era ama-
ble, valiente, joven y agraciado. 
Los celos dividieron á las hermanas, 
porque todas quer ían al valiente y her-
moso P r ínc ipe Adolfo. Tras de los 
celos vino el odio, y tras el odio las r i -
ñ a s . Entonces abr ióse la t ierra y 
aparec ió el Kcy de ios infiernos. 
Promet ió les á les bijas del druida, 
contentgrlas á todas ellas, y ellas, en 
•cambio, le prometieron á su enemigo 
obecerle ciegamente. E l ángel xjros-
cr ipto les en t regó una rueca y un huso, 
•y les dijo: 
—Escuchadme. Con estos husos h i -
lareis á las doce de la noche, y en se-
guida se l e v a n t a r á n siete torres. Den-
t ro de ellas se cumpl i rá el prodigio, 
t r i un fa rá el mal y habitareis con el 
que á cada una le pertenezca. 
Sen tá ronse en el valle, que i lumina-
ba la luna y cantaron de una manera 
que nadie puede repetir. D e s g a r r á r o n -
se el seno con las u ñ a s y la lana negra 
que hilaban empapóse en sangre. 
Mientras los husos rodaban ligera-
mente bajo el impulso de sus dedos le-
v a n t ó s e el castillo como un sueño y las 
siete torres salieron de la t ierra como 
u n vapor: siete puentes levadizos las 
daban acceso, siete fosos las rodeaba a. 
E n aquel terrible castillo celebraron 
sus bodas los siete monarcas; pero a l 
d ia siguiente por la m a ñ a n a aparecie-
r o n seis asesinados. Las siete v í rge-
nes, con los ojos encendidos y blan-
diendo en sus manos los ensangrenta-
dos puña l e s , rodearon la cama de A d o l -
fo, 
—Acabamos de inmolar, di jéronle, 
á seis esposos coronados; eres dueño 
de seis reinos. Comparte t u amor con 
las siete despesadas, ó el t á l a m o del 
s ép t imo se l lenará de sangre como los 
otros. 
Por fortuna, la v í spera de su bimo-
neo el P r í n c i p e Adolfo hab ía recibido 
la bendición de su piadoso confesor. 
A s í fué que, saltaEio de ía cama, cogió 
l a espada ó inmoló á las siete bijas del 
d r u i d a Uriano. 
Cer ró el castillo, y sobre cada puerta 
puso una coioaa y an escudo. D e s p u é s 
encaminó los pasos al convento de San 
Dunstan, y t e rminó sus d ías bajo c i l i -
c io de un santo anacoreta. 
Los tesoros de los siete monarcas es-
t á n depositados en aquel castillo; los 
demonios lo vigi lan y cierran el paso á 
los que se acercan. E l que se atreva 
á penetrar á la hora del cubre-fnegó y 
permanezca hasta el toque de diana 
s e r á dueño de las riqueii.u;. 
Pero á «eedida que el mundo enveje-
ce, los hombres desreneran. y en la &c-
tualidad no bay en "la Gran B r e t a ñ a un 
solo caballero bastan íe atreriJo, bas-
tante valeroso y bastante prnrtc-nte pa-
¿"a corre': esta peligrosa avestura. 
BRILLANTE ESTRENO. 
Anoche se ha efectuado en A l b i s u 
ante una extraordinaria concurrencia, 
el del hermosísimo melodrama en tres 
actos y siete cuadros, de los señores 
D . E a m ó n Eamí rez Cumbreras y D . Ma-
nuel F e r n á n d e z Caballero, t i tulado L a 
Choza del Diablo, que ya el públ ico es-
peraba con ansiedad. 
Hb pertenece seguramente esta obra 
al número de aquellas que, por l a sen-
cillez de sus cantos y fácil orquesta, al 
instante se descubren y dan cuanto te-
n í a n que dar de sí, bastando una sola 
audición para dar cuenta cierta de sus 
méri tos y defectos. 
L a Choza del Diablo, muy por el con-
trario, tiene tan alta importancia; sus 
números todos, ricos en i n t e r é s dra-
mát ico , tienen tan bel l ís ima mús ica y 
una orquesta tan bien matizada, que 
se hace necesario conocerla á fondo pa-
ra que el oido pueda apreciar con ab-
soluta independencia, sus ricas melo-
días , su sabia in s t rumen tac ión , lo cual 
no puede verificarise de momento. Eso 
sí, puedo decir, sin temor de equivocar-
me que desde el tu t t i de orquesta y 
pastoral que le sigue, con lo cual princi-
pia la obra, hasta el soberbio final del 
2? aoto, todos sus números son dignos 
del autor, cuyo estro musical parece 
haber tomado por modelo esta vez las 
formas modernís imas . 
E n L a Ghoza del Diablo no se notan, 
salvo la música de su baile, esos cantos 
populares á que es tan aficionado el 
maestro Caballero, y que él t ra ta con 
una gracia y talento sin iguaL E n es-
t a obra no sólo es música propia, sino 
á la vez profunda. Por eso todos nos 
hemos quedado anoche como absortos, 
y sin podernos dar cuenta de lo que á 
ocasiones oíamos. 
L a llegada de los venteros á casa de 
Jacobo ofrece un coro an imadís imo , el 
d ú o entre Auro ra y Fernando (señora 
Alemany y Sr. Tamárgo) , el septimino, 
la gran escena cuando el idiota cree 
reconocer en Jacobo a l cr iminal que 
persigue, papel difícil, y que, dicho sea 
de paso, ha sido muy bien interpreta-
do por el Sr. Castro; los coros todos á 
cual m á s caprichosos, el apasionado 
terceíto entre Aurora , Fernando y Bo-
berto, el d ú o original ís imo entre A n i t a , 
(Sra. Méndez) , y Lucas (Sr. Bachiller) , 
y el concertante con que termina el se-
gundo acto, son obras del mejor gusto, 
de fuerza y gran efecto. 
Este ú l t imo principalmente, sobre-
cogido el án imo coa la vista de aque-
llas solitarias rocas y m o n t a ñ a s , con la 
oscuridad y silencio sepulcral que allí 
reinan, la choza del diablo á u n lado, 
la vista del torrente al otro, y l a apari-
ción como sombra, del anciano Jacobo, 
la del idiota después , y d e s p u é s l a del 
Juez, Fernando, Aurora , A n i t a , Eo-
berto, Luis , soldados, pueblo, etc., pro-
duce una sensación pasmosa. Las vo-
ces y la orquesta parece que duplican 
su sonoridad y fuerza, el tema del con-
certante va desar ro l lándose entre el 
tenor y la t ipie; entre las voces todas, 
ee escuchan nuevos cantos admirable-
mente entrelazados, crece el ruido, cre-
ce el movimiento en la escena, y cuando 
el idiota dice á Jacobo: 
" L a d r ó n , t ú me has robado" 
aquello se convierte en un infierno de 
horror y espanto. 
E l Sr. F e r n á n d e z Caballero ha crea-
do en ese coneertanfe, una obra que 
por sí sola h a b r í a hecho su repu tac ión , 
si no la tuviera conquistada hace ya 
tantos años . Y o inv i to á los amantes 
de la buena música á que oigan esa obra 
maestra. 
L a Choza d t l Diablo se ha montado 
muy bien: las decoraciones todas fue-
ron muy aplaudidas y su autor, el se-
ño r Arias , llamado muchas veces á la 
escena. Los artistas han trabajado 
con amore, y el Sr. Morales, que d i r i -
gió la escena, se ha bocho muy digno 
del general aplauso. 
L a obra g a s t a r á m á s , mientras más 
se escuche, 





^ A l transitar el Dr. D. Antonio Dnrio, ve-
cino Oe San José núm. 51, por la calzada 
de la Reina eequina á Eayo, le fué arreba-
tado un guardapelo de oro, que pendía de 
la cadena del reloj. El autor de este hecho 
no fué habido. 
— i ir. Albert Mariotte, dueño del alma-
céu dd bicicletas, situado en la calle de V i -
l lngas núm. 61, le participó al celador del 
barrio del Cristo, que mientras almorzaba 
con ¡sus dependientes, le habían hurtado 
mía bicicleta, siendo el autor del robo un 
indi viduo blanco, alto, rubio, que no ha si-
do habido. 
LESION GRATE CASUAI* 
En la tardo de aysr y frente al tejar lla-
mado "La Criolla" on Puentes Grandes, 
fué cogida por el tres número 1 de la línea 
de Marlanao, la morena mendiga Dolores 
Fac«nda ecasienándole una grave magu-
lladura en la parte extrema del pie iz-
quierdo. 
La lesionada faé conducida á la casa de 
socorro de la 4a d< marcación. 
C I R C U I i A D O 
El celador del b?rrio de Pueblo NUOTO 
detuvo á un isdividuo blanco que so halla-
ba circulado para cumplir condena. 
E N ALBISF.—-Toda la Habana ten-
d r á que asistir al coliseo de D . Juan 
Azcue para apreciar los mér i tos litera-
rios y musicales, del melodrama lírico 
en tres actos L a Choza del Diablo, es-
trenado anoche ante una concurrencia 
que llenaba los tres pisos del teatro y 
que se aglomeró en pelotones d e t r á s de 
los pílleos y en los pasillos. Las perso-
nas que no lograron ver el jueves esa 
zarzuela de gran aparato p o d r á n ha-
cerlo hoy, en que se repite la misma 
obra. A u n hay tiempo para que cada 
quisque deleite su ó rgano andit ivo con 
la música exquisita de F e r n á n d e z Ca-
ballero y se alegre la vista con las b r i -
llantes decoraciones pintadas por el es-
cenógrafo señor Arias . A ambos ar-
tistas correspondieron muchas palma-
das de las que se prodigaron en el es-
treno de L a Choza del Diablo. 
¡Cuál se a l eg ra rá la Habana—(como 
nunca se a legró)—cuando anuncie Eo-
b ü l ó — " E l D ú o de la Africana!" 
GACETA DE LOS F E E R O C A R E I L E S . — 
Otro número muy interesante es el que 
aparece en la actual semana del perió-
dico que diriga el Sr. Fe l iú . 
He aqu í el sumario: 
" l í u e v o Agente.—Medios p rác t i cos 
y necesarios para el cul t ivo de la c a ñ a 
y fabricación del azúca r .—Bienven ida . 
—Ferrocarril Urbano y sus empleados. 
—Circular.—Contrato de los Ferroca-
rriles Unidos de la Habana.—Los dere-
chos sobre maquinarias.— Ferrocarr i l 
del Oeste (2a inspección de la l ínea) .— 
E l Sr, Puga.—El Banco de Inglaterra . 
— L a primera Locomotora Eléc t r ica .— 
Contrata de carbón de los Ferrocarri-
les entre Cienfaegos y Yil laclara.— 
Prueba oñeial de un puente.—ÍToticias 
de la zafra.—El Ferrocarri l de Sagua 
la Grande y la prolongación de la v ía 
estrocha del Oeste, por nuestro corres-
ponsal.—Una visita á Pinar del Eio.— 
E l D r . D . Antonio P. Massó.—-Guía de 
los accionis tas .—Crónica general.—Si-
tuac ión del Banco E s p a ñ o l de la Isla 
de Cuba, en la tarde del s á b a d o 18 de 
noviembre de 1893.— Ferrocarr i l de 
Matanzas, s i tuación de la Compañ ía 
al l iquidar el 50? años social terminado 
el 31 de octubre de 1893." 
Para otros pormenores, acúdase á la 
Admin i s t r ac ión de dicho semanario: 
Villegas 92. 
MATÍÍIMONIO.—A las cuatro y media 
de la m a ñ a n a del 26, d í a de los Despo-
sorios do ÍTuestra Señora con San José , 
se unieron eternamente en el Sa-
grario de la Catedral, ante el Arce-
diano de la misma D . Manuel E o d r í -
guez, la señor i t a Sofía Bernal y Tovar 
y el joven Ldo. D . E a m ó n Masforrol l y 
Garc ía . Fueron padrinos de boda el 
Sr. D . Pedro F . Bernal y del Campo, 
padre de la novia, y la señora doña 
Esperanza del Eiegc de Bernal, en re-
p resen tac ión de la madre deí novio, 
señora doña E i t a G a r c í a de Mesforroll, 
y de velaciones el Sr. D . Federico Ber-
nal y Tovar, en rep resen tac ión del her-
mano del novio (D. Manuel Masforroll) 
y la señor i ta doña M a r í a Luisa Bernai. 
Atest iguaron la boda el I l tmo . Sr. 
D . Eicardo D í a z y Agero, (Presidente 
de Sala de la Audiencia) y Ldo. don 
Miguel A . Garc ía . 
Una doble fila de coches llevaba la 
concurrencia, compuesta en su mayor 
parte por los familiares de la novia y 
algunos amigos, pues el lu to reciente 
del novio impidió que se hiciera convi-
te á los muchos amigos de la familia. 
Fueron obsequiados por una ligera 
cena y un espléndido desayuno, res-
pectivamente, antes y después de la 
boda. Se repartieron sanwichs, dulces 
y licores en profusión. L a bella des-
posada r epa r t i ó á las señor i t a s rami-
tos de azahares. Y a de d ía mar-
charon á su nido provisional, donde 
p e r m a n e c e r á n hasta el domingo, que 
marchan á Santiago de Cuba. Dios 
haga que lleguen nuestros votos de fe-
licidad y ventura á la enamorada pa-
reja hasta los confines del Oriente. 
B A I L E DE SALA.—La animosa Socie-
dad de In s t rucc ión y Eecreo "Artesa-
nos de Jesiis del Monte" a b r i r á sus 
puertas m a ñ a n a , s ábado , engalanada 
correspondientemente, con motivo del 
baile que ofrece á sus socios aquel ins-
t i tu to , para el cual ha contratado la 
magnífica orquesta del maestro don 
Mariano Méndez. Conforme á las pres-
cripciones del Eeglamento, se admiten 
abonados hasta ú l t ima hora. 
Me escribe en una cuarti l la—la bai-
ladora Ei t i l la :—"Acude á esta diver-
sión,—que yo te guardo un d a n z ó n — 
y de contra una cuadrilla." 
ESTEENO DE UNA ÓPEEA.—Una UHC-
va ópera t i tulada A Santn, Luc ía , del 
j ó ven maestro italiano señor Tase» , 
cantada en el mismo idioma de Danto 
por todo el personal a r t í s t i co , ha sido 
la novedad que ha presentado a l aris-
tocrát ico públ ico del Teatro Imper ia l de 
Yiena, el famoso director Her G. Jahn. 
Los dilettanti de la capital a u s t r í a c a 
acogieron con entusiasmo la idea, y 
con bastante ant ic ipac ión apoderá ron-
se de todas las localidades, no tan sólo 
de la primera, sino de la segunda y ter-
cera representac ión. 
L a obra ha sido recibida con decidi-
do favor, especialmente las piezas in -
terpretadas por los célebres artistas 
Gemma Bellincioni y Eoberto Stagno, 
que, en un ión del autor, fueron objeto 
de las más entusiastas ovaciones; alcan-
zando, a d e m á s , el honor de ser felicita-
do por parte de la archiduquese Este-
fanía, que asis t ió al mencionado estre-
no, acompañada de muches personajes 
notables de aquella corte imperial . 
ESPECTACTLOS. 
TEATEO DE TACÓIÍ.—Las Yar i eda-
des Cosmopoi i íauas de D . Santiago 
P u b ü l o n e s . Gimnasia. Juegos de Sa-
lón. Sorpresas. Graciosos clowns. Boilo 
por l a Sirena. Funciones todas las 
noches, á las ocho. Y vespertinas los 
domingos, con regalos para los n iños . 
TEATEO DE P A Y E E T . — C o m p a ñ í a 
d ramá t i ca de don Leopoldo Burón .— 
L a Mulata, en 4 actos.—A las 8. 
TEATEO DK ALBISD .—Sociedad A r -
t í s t ica de Zarzue la .—Func ión corrida. 
L a zarzuela en tres actos, L a Choza del 
Diablo.—A las 8. 
CAFÉ "CENTEAL".—Gran fonógrafo 
"Edisson", propiedad de Llull .—Eeper-
torio escogido.—Canto y declamación 
por notables artistas.—De 7 á 11, todas 
las noches.—Yale cada tanda, 20 centa-
vos. 
Para Cieiifaeí?o», T r i n i d a d , Tunas 
y Manzani l lo . 
Bocihe carga la goleta AMISTAD, por el muelle 
de ruula. de más pormenores informará su patrón á 
bordo. 15002 la-29 3d-30 
P A R A C A N A H I A S . 
Saldrá á mediados de Diciembre la barca españo-
la AMELIA A, Capitán Cabrera. Admite carga á 
flote y pasajeros. Impondrán Obrapía n. 1. Hijos de 
S. Aguiar. 14968 15Nv29 
spres lo timsía. 
V A P O E E S - C O R E E O S F R A N C E S E S 
B a í o cosa.trtiiís pa-attal c a » . «I G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Para Yeroanu! dlr«Kít»n 
Saldrá pera dicho puerto sobra el día 4 de diciem-
bre el hermoso y rápido vapor francés 
CAPITAN 0 E K.GK.SABIEC. 
Adiaite cargs. & flete y pasajero». 
Tarifas reuy reducidas oon conocimientoti diieotoa 
para todas l&s ciudades importante* da Franoi*. 
Los señort.s emplado» y militaras obtaadr.'iu graa-
¿e« rent^jas en viajar por oata línea. 
Bridat. Mrtnt'ros y Gomp., Amax^ira ntoíro 5, 
14880 84.-Q5 8--1-25 
«aMnsteMs&aBcattM! 
!G
IlAN TREN D E CANTINAS de Antonio Cal-
vet. Teniente Eey 37, entre Uompostela y Ha-
bana. Se sirven éstas á todos puntos con mucha lim-
pieza y mejor condimentación, en esta casa se varía 
todos los dias y si al marchante n» le gusta alguno de 
loa platos, jamás se le vuelven á mandar. Los pre-
¡ cios siempre reducidos, arrcgladod á la situación. 
4a 29 4d-30 
1 Colegio de Profesores y Peritos 
Mercantiles de la IMasa. 
Con objeto de celebrar junta gonoral de elecciones, 
según Reglamento, para la constitución de la nueva 
Junta de Gobierno que ha de fuajir en el año veni-
dero de 1891, de orden del Sr. Decano, cito á todos 
los Colegiados para que el dia 3 do diciembre entrau-
te, y á la uaa de la tarde, se sirvan concurrir á la ca-
sa, sita en la calle de Escobar n. 164, recomendando 
la puntual asistencia. 
Habana, 30 de noviembre de 1893.—El Secretario, 
P. S., Jorge. Posse. 
15107 2a-l 2d-2 
Spanish American Idght and Power Coiiipany. 
{Compañía ITispano Americana de Gas.) 
C O X 8 E J O UB ADMINISTRACIÓN. 
SECRETARIA. 
Su el sorteo verificado hoy para la amoríizaci'ón de 
13 Bonos Hi|>otenarios, han sido agraciados los nú-
meros siguientes: 6,701; 6.702; 6.7u3; 6.704; 6,705; 
6,70fi; 6.707; 6,70?; 6,709 y 6,710; 2,402, 2,409 y 2,410. 
Lo que se publica para conocimiento de los intere-
l Habana, diciembre primero de 1893.—El Secreta-
\ rio del Consejo de Administración, Domingo Mén-
l des Oapoie. C 1927 la-1' 4d-2 
V S D A D O 
? So alquila la casa calle 9 esquina á E, sea Linea 
* esquina á Baños, punto el mis pintoresco de aquel 
| poblado y con todas las comodidades que pueda apa-
1 tocer la familia más exigente. Informes Mercaderes 
núm. 31. 14672 10^23 l()d-23 
D O G - C A R T 
Cochos americanos de última moda, de 2 ruedas, 2 
y 4 asientos á 6 y 12 onzas. Fundición n ániero l , es-
quina á Compostela. 14999 4a-29 4d-?.0 
persianas y transparentes úe madera. 
| Variedad en clases y dibujos y á precios al alcance 
f de todos los bolsillos. 
| Se va á domicilio con muestras y á tomar medidas 
l si se solicita. Tcniente-Key y Zalueta, frente al hotel 
Roma. Telefono 864 15054 4a-30 
al comercio al detall, á las familias particulares que 
quieran proveerse de perfumería fina francesa á pre-
cios baratos, se realiza una pequeíia partida; también 
hay botellas de litro de Agua de Quina, Colonia, 
Violeta, y benitos Saches para regalo» y otros ob-
jetos piocedentea f-e un muestrario. Obrapía n. 444, 
altos. 15055 4a-S0 
PUEBLES FINOS.—Se venden por desocupar 
J.el local, un escaparate marca mayor, de corona, 
de cedro y enchape de nogal; nn vestidor grande, lu-
I na biselada, y una mesa de noche, todos de cedro y 
5 nogal, hechos por un ebam»ta de fama. Gall&uo en-
tre Neptuno y Concordia, café E l Capricho 
150g2 4a-30 
Uvas frescas de Málaga 
Santa Clara número 14. Se detallan í $2i plata el 
barril. 14957 4a-29 
I A M A D U E N A T U B A l E 2 i 
Madre, madre, cansado y sofiol-p 
quiero pronto volver á t u rega2o 'fy 
besar t u seno, respirar tn aliento 
y sentir la indolencia de t u abrazo 
Tújnocambias ,ni mudas, n i envei'p 
f en t í se encuentra la v i r t u d perdida^8' 
y tentadora y joven apareces ' 
en las grandes tristezas de la vida 
Con ansia inmensa que mi ser consmv, 
quiero apoyar las sienes en t u pecho ' 
t a l como el n iño que la nieve entun?' 
busca el calor de su mullido lecho. 6 
¡Aire! ¡más luz! una planicie \ ^ 
y un horizonte azul que la limite-
sombra para llorar, cuando recuenv 
cielo para creer, cuando medite! 1 
Abre , por fin, hospedadora muda 
tus vastas y tranquilas soledades ' 
y deja que mi esp í r i tu sacuda , 
el tedio abrumador de las ciudades. 
No más continuo batallar: ya brota 
sangre humeante de m i abierta herida 
y quedo inerte con la espada rota ' 
en la terrible lucha por la vida. 
Acude, madre, y antes que perezca 
y bajo el peso del dolor sucumba, 
abre tus senos, y que el musgo crezca 
sobre la humilde t ierra de mi tumba! 
Manuel Gutiérrez Ndjera. 
E l ingrato odia menos al que le da-
ñ a que al que le favorece. 
Manuel Tamayo y Baus, 
L a a l i m e n t a c i ó n de los n iños . 
Leemos en L a Madre y el Niño, nota-
ble revista madr i leña : 
"Cuantas precauciones se tomen en 
la actualidad respecto de la alimenta-
ción de los niños son pocas. 
L a frecuencia con que se presentan 
en la primera infancia catarros intes-
tinales, inflamacionea del aparato di-
gestivo y diarreas consecutivas á las 
erupciones, deben ser motivo de ex-
quisito celo de los padres y nodrizas. 
Deben proscribirse en absoluto las 
frutas, el vino y los alimentos grasos, 
sobre todo en niños recién destetados. 
L a a l imentación l ác tea es la preferible, 
y en caso de no coií tar con leche en 
buenas condiciones, ó ser escasa la le-
che materna, se emplea rá con éjdto 
harina lacteada, ya en forma de papi-
l la , ya diluida para el biberón. Éo se 
olvide que el destete debe estar vigila-
do por el módico de la familia, y que 
en los meses de calor no son infrecuen-
tes las llamadas enteritis coleriformes, 
graves siempre, á u o cuando no tan 
mortales como el cólera, epi lémico, que 
causa espantable mortalidad en la in-
fancia. 
Las precauciones higiénicas genera-
les han de tener especial ísima aplica-
ción en las casas donde hay niños pe-
queños ." 
Agna para lavar las manchas 
grasas. 
Disué lvanse en un l i t ro do agua, á 
fuego suave, 120 gramos de j a b ó n blan-
co raspado y 32 gramos de sosa. Fun-
dido todo, incorpórense algunas gotas 
(7 á 8} de esencia de lavanda (espliego) 
y 25 gramos de hiél de buey fresca y 
filtrada. 
A g í t e s e bien para mezclar y cuélese 
por tela. 
Bastan algunas gotas de esta com-
posioión para desengrasar: después se 
cepilla y lava cu agua t ib ia . 
L a desapar ic ión es completa.. 
E n una soirée: 
L a señora de la casa a uno de ¿os 
concurrentes: 
—¿Qué tal? ¿Se divierte usted? 
E l individuo, sonriendo graciosa-
ments: 
—¡Oh! yo, señora, no me aburro en 
ninguna parte. 
C H A R A D A . 
Estando en la tres primera 
me dijo un amigo ayer 
que es muy tercer a-dos p r i m a 
todo y muy bella mujer; 
m á s nunca se casa rá 
hasta que el E . I . P. 
y el nombre de su m a m á 
en una dos prima, es té . 
SaléirJ . 
K h m ú i 
Parisiense 
-áLO-TTI-A-DR/ 75. 
Se acaban de recibir laa últimas noTedades e n 
iParafias ite A j m 
SeiMlas ñs Masía. 
Basloses y Feos. 
Í Í O T A . — L a s personas qne visiten 
\ este e s t í i b l e d m i e n í a ) , tienen IA segn-
; ridsfl de l lavar ar t í ea los <le clase sn-
peiior, á precias m a y módicos . 
14893 6a^8 
Solución á la charada del número an-
terior.—O A L D E K O í f . 
J E M 0 4 1 O F Í C 0 . 
Solucién al geroglífico del número aa-
terior:—MAS V A L E O A U 9 A B L B -
Y I D I A Q U E L A S T I M A * , 
